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►A quem interessa a 
extinção do Ministério 
do Trabalho? 
Página 3

►Querem acabar com 
sua aposentadoria. 
Página 3

Recesso 
de Fim de 

Ano
O Sindicato atenderá 
em horário normal 
até o dia 19/12/2018, 

retornando suas 
atividades em 

09/01/2019, porém com 
muitas mudanças.
Nosso sindicato 

desde a sua fundação, 
nunca esteve em 
uma situação tão 

desconfortável 
financeiramente como 
agora, e a diretoria foi 
forçada a fazer uma 
drástica redução na 
equipe e na própria 
direção para tentar 
sobreviver mais um 

tempo. 
Leia mais na página 2.

A direção do Sindicato 
dos Gráficos do ABC 
se associa a todas as 

pessoas que lutam no dia 
a dia para a construção 
de uma sociedade 
mais justa e igualitária, 
sem preconceitos e 
discriminações, com muita 
paz e fraternidade.
Desejamos a todos 
os trabalhadores e 
trabalhadoras das 
indústrias gráficas do ABC 
e aos seus familiares Boas 
Festas e um Ano Novo de 
conquistas e vitórias!

Seja você a 
MUDANÇA que quer 
para o mundo” 
Mahatma Gandhi

“



Final de Ano chegou! Feliz 2019???
Péssimas são as perspectivas para 
o próximo ano. Estamos vivendo 
tempos sombrios, difíceis e tudo 
indica que vamos viver em 2019 
talvez os piores momentos dos 
últimos 20 anos. 

Muitos acreditaram que estava 
ruim e que tinha que melhorar, mas 
apostaram, ao que parece, na pior 
escolha.

Todos os sinais dão conta de que uma nuvem escura paira sobre nossos 
ombros e promete uma forte chuva de granizo, pesada, em nossas 
cabeças no próximo período.

Diz um ditado que “A voz do 
povo é a voz de Deus”. Eu 
tenho minhas dúvidas ... Nem 
sempre as vozes que gritam 
mais forte representam os 
anseios da verdade. Mas 
vamos esperar para ver, 
embora todos os sinais dão 
conta de que teremos muitos 
tropeços e anos difíceis pela 
frente. 

Vamos pensar positivo, 
mesmo diante do cenário 
de incerteza que estamos 

vivendo, e deixar que o tempo – o Senhor da verdade - nos faça 
mais conscientes e aprendamos a separar o joio do trigo. 

Muitos trabalhadores e trabalhadoras se mostraram descrentes 
quanto às suas representações na sociedade, seja nos sindicatos, seja 
no parlamento ou em outros níveis, e foram às ruas, gritaram ‘fora” 
esse, “fora” aquele e acabaram ...enganados. 

É preciso lembrar que nossa vida é eternamente de lutas, sem elas não 
chegamos a lugar algum. Se você é uma dessas pessoas que lutam vai 
conquistar, pode demorar, mas chegará aos seus objetivos. Agora se você 
é dessas pessoas que só reclamam de tudo e de todos, quer tudo sem 
fazer o menor esforço, ficará difícil chegar aos seus objetivos.

2019 vêm aí.  Tudo indica que será um ano muito difícil para todos 
nós, em especial para nós, 
trabalhadoras e trabalhadores, 
deste país. Precisaremos de 
muito esforço, união e respeito 
ao próximo e às diferenças de 
cada um. 

Lembre-se: sem luta não 
haverá conquistas! Bom Natal 
e Feliz 2019.

Lutar sempre é nosso papel.

Em nome da Diretoria do 
SITGABC,

Isaías Karrara, presidente

Recado do Presidente

“Desejamos a você e sua família, companheira 
e companheiro gráfico do ABC, que vocês 

festejem bem o Natal, mais sem esquecer do 
Aniversariante!! Curta bem o final de ano, sem 
se esquecer de que é necessário que tenhamos 
muita consciência e espirito de luta de classe 
para que juntos e unidos possamos alcançar 
nossos objetivos em 2019 na busca de um 

futuro melhor para todos.”

Mudanças no Sindicato
Nada na vida se conquista sem união, esforços e muita luta!
A partir de janeiro o atendimento do Sindicato ao trabalhador e à trabalhadora será totalmente 
alterado em função da Reforma Trabalhista, que foi pensada para destruir as organizações 
sindicais, principalmente asfixiando sua sobrevivência financeira. 

“Boa parte ou a maioria dos trabalhadores aqui no ABC festejaram a tal reforma por que ela acabou 
com a contribuição para manter os sindicatos funcionando, mas fizeram um péssimo negocio, pois 
isso cria uma enorme dificuldade para podermos prestar os serviços e fazer as negociações com as 
empresas”, comenta o presidente do Sindicato, Isaías Karrara.

De fato, nenhuma instituição sobrevive sem recursos, elas precisam ter uma fonte mantenedora. Nos sindicatos, essa fonte são os próprios 
trabalhadores, caso contrário é impossível ao Sindicato realizar as lutas para melhorar as conquistas e também prestar bons serviços à categoria 
em geral.

Uma Convenção Coletiva que GARANTA uma série de benefícios como as nossas da categoria gráfica, tem um custo e esse custo vem das lutas 
e conquistas de longa data.

“Ao deixar o seu sindicato sem condições mínimas de funcionamento, os grandes perdedores serão os próprios trabalhadores, por que o patrão não terá mais 
nenhuma obrigação de aplicar os benefícios da Convenção”, explica Karrara. 

Pense bem, reflita antes de tomar uma decisão só por “ouvi dizer”! Seja uma pessoa ativa, informada sobre seus diretos. Participe do seu Sindicato, 
fique sócio, cobre da diretoria, vá à luta para não se arrepender quando já não valer mais à pena.  

Diante da situação que o Brasil está passando, não demorará muito e todos vão ficar sem os benefícios da Convenção Coletiva e de outras grandes 
conquistas como décimo-terceiro, férias, carteira de trabalho assinada.

O Sindicato é a única ferramenta de defesa do trabalhador frente ao poder do capital, que não tem dó de acabar com seus direitos. Pense nisso!

Trabalhadores estão fora da agenda de Bolsonaro
A quem interessa o fim do Ministério do Trabalho?

O anúncio do fim do Ministério do Trabalho demonstra que 
os trabalhadores e trabalhadoras estão fora da agenda do 
governo do presidente eleito Jair Bolsonaro. Os ministérios 

relacionados aos interesses dos bancos, do agronegócio e da grande 
indústria permanecem, já o Ministério do Trabalho está sendo extinto.

Com 88 anos de história, o Ministério do Trabalho é essencial à classe 
trabalhadora, ainda mais após a reforma trabalhista aprovada pelo go-
verno Michel Temer, que modificou cerca de 117 artigos da CLT (Con-
solidação das Leis do Trabalho).

É o Ministério do Trabalho que fiscaliza, coíbe e pune abusos por parte 
dos empresários contra trabalhadores na cidade e no campo. Fiscaliza 
o trabalho escravo, o registro profissional, o cumprimento de direitos 
como férias, 13º salário, coíbe a jornada abusiva, faz a gestão do FGTS, 
do Sine (Sistema Nacional de Emprego), além de ser o responsável 
pelo salário desemprego. 

No entendimento da diretoria do Sindicato, sem regulamentação e a 
fiscalização dos direitos trabalhistas, a automatização e a precarização 
das relações de trabalho vão aumentar e o número de desemprego 
tende a piorar. 

“São lamentáveis as declarações do porta-voz da gestão Bolsonaro, esse 
desmonte compromete um traba-
lho de 88 anos e vai na contramão 
da luta por um Brasil democrático 
e justo. O Ministério do Trabalho 
desempenha importante papel na 
promoção do emprego e do desen-
volvimento nacional. Está ficando 
óbvio que o novo governo vai am-
pliar a retirada de direitos e fechar 
os canais de diálogo e denúncia, já 
bastante fragilizados por Temer”, 
destaca o presidente do Sindica-
to, Isaías Karrara.

Reforma da Previdência: Mobilização permanente 
em Defesa da Aposentadoria

Uma reforma da Previdência semelhante à apresentada por Temer, que praticamente acaba com a 
aposentadoria dos brasileiros e brasileiras e atende as exigências impostas pelo mercado financeiro, 
está sendo gestada pelo governo que toma posse em janeiro.

Apesar de ter negado apoio à reforma de Temer, Bolsonaro falou várias vezes que vai mexer na Pre-
vidência, como quer o mercado há anos. Membros da sua equipe já anunciaram que querem adotar o 
modelo previdenciário de capitalização, o que significa colocar uma parte ou todas as contribuições 
de cada trabalhador ou trabalhadora no sistema financeiro, em contas individuais. 

Diante desse ataque ao nosso direito à aposentadoria pública, as centrais sindicais estão retomando 
a campanha nacional em defesa da Previdência, que conseguiu barrar o projeto de Temer no primeiro 
semestre de 2017 e que tem como eixos: 

• A criação de Comitês Populares em cada cidade, envolvendo os sindicatos, os movimentos sociais e 
as prefeituras num amplo processo de debate e mobilização contra a reforma da previdência; 

• A pressão, na base eleitoral dos deputados federais, para que votem contra a reforma; 

• A divulgação e material de propaganda, por meio de panfletagens em áreas de maior circulação e 
pessoas (praças, estação de metrô, terminais de ônibus) e do envio de mensagens nas redes sociais.

A primeira manifestação contra o fim da aposentadoria será neste mês de dezembro, com protestos, 
panfletagem de materiais, diálogo nas ruas com a população e assembleias nos locais de trabalho.

A campanha é em defesa do sistema de Seguridade Social, conquistado em 1988, como resultado de décadas de luta e que, comprovadamente, não é defi-
citário, como alega o atual governo e a equipe de transição do próximo.

Em protesto realizado em 11/12, sindicalistas 
prometem resistir contra extinção do Ministério do 
Trabalho e denunciam que o próximo governo só adota 
medidas a favor dos empresários
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Preencha a ficha 
ao lado e entregue 
a algum diretor ou 
diretamente na sede 
da nossa entidade: 

Rua Adelina 
Salvatore Bassoli, 33, 
Jardim das Américas, 
São Bernardo do 
Campo - SP
CEP 09725-740 
Fone:	 4125-8322 
	 4125-8947

UM + UM 
é MUITO MAIS 

que DOIS
Fortaleça o Sindicato e aproveite as conquistas e os benefícios 

oferecidos para a família gráfica do ABC!
Governo e empresários estão apostando no isolamento e enfraquecimento da força dos 
trabalhadores para retirar direitos e transformar o emprego em bicos, sem nenhuma 
regulamentação. 
Nós, trabalhadores, apostamos na UNIÃO! Sabemos que só um Sindicato forte, com 
muitos associados, terá poder de pressão e negociação para evitar retrocessos na 
Convenção Coletiva e nas negociações dentro da empresa. 
Além de promover a luta organizada e investir na comunicação direta com os 
trabalhadores e trabalhadoras gráficas, o Sindicato oferece ao sindicalizado atendimento 
na área jurídica trabalhista e diversos convênios, cursos e parcerias
Toda a família do trabalhador/a saí ganhando!

Então, fique esperto! Sindicalize-se AGORA!


